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A esta altura, já tem na sua mão o novo boletim O Beato. 
Trazendo consigo uma abordagem mais moderna e acessível para 
todos, este é um veículo de informação de extrema importância, 
pois permite a partilha de informações a todos os fregueses do 
Beato.

É também com satisfação que anunciamos a aprovação do 
orçamento da Junta de Freguesia para o ano de 2024. Este orça-
mento reflete o compromisso contínuo com o desenvolvimento 
sustentável da nossa comunidade, garantindo recursos adequados 
para projetos que promovam o bem-estar dos residentes, a preser-
vação do ambiente e o fortalecimento das infraestruturas locais.

Gostava ainda de destacar três datas de grande importância. 
O Dia Internacional da Mulher, celebrado a 8 de março, que 

reconhece a contribuição das mulheres em todas as esferas da 
vida, desde a família até ao mercado de trabalho, desde a política 
até à cultura e desporto. É um dia para honrar as lutas passadas 
e presentes por igualdade, bem como para reafirmar o compro-
misso com um futuro mais justo e inclusivo.

No dia 4 de maio, terá lugar o Dia do Desporto e das Cole-
tividades que pretende valorizar o trabalho realizado pelas 
Associações Locais, na construção de uma comunidade coesa 
e solidária, oferecendo oportunidades de envolvimento cívico 
e desenvolvimento pessoal. Este dia conta ainda com a festa de 
encerramento dos Jogos da Freguesia e a já tradicional Corrida 
de Carrinhos de Rolamentos.

Também este ano assinala um marco histórico para Portu-

gal, pois celebramos os 50 anos da Revolução dos Cravos, ocor-
rida em 25 de abril de 1974. Meio século se passou desde aquele 
momento icónico que mudou para sempre o destino do nosso 
país, trazendo consigo a promessa de liberdade, democracia e 
justiça social.

Ao longo destas cinco décadas, Portugal testemunhou trans-
formações profundas e significativas, todas elas moldadas pelo 
legado da Revolução dos Cravos. O país emergiu da sombra da 
ditadura e abraçou os ideais democráticos, construindo uma 
sociedade mais inclusiva, plural e progressista.

O 25 de abril não foi apenas um evento isolado, mas sim o 
catalisador de uma série de mudanças que ecoaram em todas as 
áreas da vida portuguesa. Desde o fortalecimento das instituições 
democráticas até à expansão dos direitos humanos e sociais, o 
impacto da Revolução dos Cravos continua a ser sentido até aos 
dias de hoje.

Neste aniversário tão significativo, prestamos homenagem aos 
heróis e heroínas que lutaram pela nossa liberdade, lembrando o 
seu sacrifício e a sua coragem. Ao mesmo tempo, olhamos para 
o futuro com esperança e determinação, sabendo que o legado 
do 25 de abril nos guiará na construção de um Portugal ainda 
mais justo, inclusivo e democrático para as gerações vindouras.

Que os próximos 50 anos sejam marcados pelo progresso, pela 
harmonia e pelo respeito mútuo, honrando assim o espírito da 
Revolução dos Cravos.

Viva o 25 de abril! Viva Portugal!

Mensagem do Presidente

Agendamento de atendimento através de 
telefone 21 868 11 07 / email geral@jf-beato.pt 

ou presencialmente na Sede da Junta de Freguesia
ou no Polo de Atendimento.
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O Espaço Jovem da Freguesia do Beato nasceu no 
ano letivo 2012/2013 fruto de uma iniciativa da Junta de 
Freguesia para dar resposta a necessidades de desenvol-
vimento escolar na nossa comunidade, nomeadamente de 
jovens que frequentavam o Ensino Básico do 2º e 3º ciclo.

Assim, foi criado um espaço onde fosse possível fazer 
um acompanhamento individual ao estudo, ajudar na reali-
zação de trabalhos de casa e na preparação para os vários 
momentos de avaliação, tendo em vista o sucesso escolar 
e que começou, em novembro de 2012, com 12 alunos.

Ao longo dos anos e devido ao reconhecido sucesso do 
projeto, tanto os alunos como a equipa foi aumentando e, 
fruto do contínuo investimento da Junta de Freguesia e da 
requalificação profunda do edifício em 2018, foi possível 
individualizar um ano letivo por sala, contribuindo de forma 
significativa para um melhor acompanhamento ao estudo.

A partir do ano letivo 2021/2022, mesmo em pandemia, 

o Espaço Jovem começou a dar apoio a alunos do Secun-
dário, e neste momento consegue dar resposta a 72 jovens.

Durante as interrupções letivas, são dinamizadas ativi-
dades lúdicas, de âmbito cultural, recreativo e despor-
tivo, realizadas quer no Espaço Jovem quer no exterior 
e nas férias, abrem-se ainda as portas a alunos exter-
nos que têm também a possibilidade de participar nas 
atividades, mediante um limite máximo de inscrições. 

Durante o período letivo o Espaço Jovem funciona 
de segunda a sexta-feira das 10h00 às 13h30 e das 
14h30 às 18h00 e nas interrupções let ivas está 
aberto das 9h00 às 17h00, na Rua Dr. Manuel Espí-
rito Santo, junto à ES 2/3 Luís António Verney.

O Espaço Jovem é um projeto de grande relevo para as 
crianças e jovens, em constante crescimento com o obje-
tivo de apoiar e melhorar o desempenho escolar, contri-
buindo para o bem-estar dos jovens e das suas famílias. 

Espaço Jovem
Projeto de grande relevo no desempenho escolar, 
promoção do desenvolvimento e bem-estar das 
nossas crianças e jovens



6

7

B
o

le
ti

m
 O

 B
ea

to

M
ar

ço
 . 

A
b

ri
l 2

0
2

4

No segundo período, desenvolvemos dois temas que 
até então não tinham sido tratados no âmbito do Projeto 
Intervir: a Literacia Financeira e a Internet Segura. Temas 
estes que foram essenciais para aprofundar aprendizagens 
determinantes na vida das crianças. 

Após as férias da Páscoa, regressamos para o terceiro e 
último período deste ano letivo, com o tema da Família. 

Iremos reconhecer a impor-
tância da história familiar, 
desde as suas raízes como 
papel fundamental no desen-
volvimento de valores para 
as gerações seguintes. Iremos 
trabalhar o tema da família 
enquanto construtora de uma 
estrutura de cuidado que cola-
bora para o bem-estar sendo 
uma peça-chave no processo 
de desenvolvimento e apren-
dizagem das crianças.

No mês de fevereiro assinala-se o dia Europeu da Internet 
Mais Segura. Sendo por esse motivo, o tema escolhido pelo 
Projeto Intervir para o segundo período. 

De forma a tornar uma das nossas sessões mais completas 
para esta temática, contámos com uma presença da P.S.P nas 
escolas do Jardim-de-infância e 1º ciclo, onde foi dinamizada 
uma ação de sensibilização por parte dos agentes da Escola 
Segura. Com esta iniciativa 
pretendemos alertar e sensibili-
zar as crianças para a necessi-
dade de uma utilização segura 
e responsável da Internet. 

Durante as sessões, a P.S.P. 
disponibilizou conteúdos peda-
gógicos adaptados às faixas 
etárias das crianças, com o 
intuito de educar e prevenir 
potenciais comportamentos de 
risco que podem advir do uso 
das tecnologias.

Projeto intervir
Ação de sensibilização do Projeto Intervir 
e da P.S.P nas escolas do 1º ciclo

No segundo período, 
desenvolvemos dois 
temas que até então 
não tinham sido tratados 
no âmbito do Projeto 
Intervir: a Literacia 
Financeira e a Internet 
Segura.
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da Unidade Local de Proteção Civil. Após discussão, o ponto foi 
aprovado com 11 votos a favor dos elementos do PS, CDS, BE, PCP 
e Chega, e com 2 abstenções por parte dos dois elementos do PSD.

Foi ainda apresentada a Informação Escrita prestada pelo 
Presidente da Junta de Freguesia do Beato, que iniciou a sua 
intervenção congratulando-se com a excelência das atuações 
da Gala do Beato, nunca esquecendo a figura incontornável da 
nossa Freguesia que foi o José Silva (Zé Variações), alvo de uma 
homenagem sentida por todos aqueles que estiveram presentes 
no evento.

Dentro deste ponto, intervieram Rui Mota do PCP, solicitando 
informação acerca das recolhas de resíduos em eco ilhas, abor-
dando a atribuição de espaços no Mercado Alfacinha. 

A representante do BE, Catherine Boutaud, abordou o tema 
relacionado com o protocolo com a Animalife, e com a possibi-
lidade de se efetuar através do Boletim O Beato a divulgação de 
novos espaços de comércio tradicional na Freguesia.

João Monteiro, representando do PSD, abordou temas rela-
cionados com o policiamento comunitário e com a existência de 
pragas na freguesia, nomeadamente de roedores.

Também o representante do CDS-PP, Luís Peres, indagou o 
Executivo, acerca de temas relacionados com o emprego, com o 
programa de consumo assistido e com a criação de uma aplicação 
para dispositivos móveis.

O Partido Chega, através do seu representante Joaquim Carva-
lho, também interveio, referindo-se às pessoas em situação de 
sem-abrigo, e dos problemas que têm existido na nossa freguesia, 
relativo a esta temática.

O Presidente Silvino Correia, nas dife-
rentes intervenções, respondeu a todas as 
solicitações, esclarecendo a Assembleia 
acerca de todos os assuntos abordados.

A sessão terminou com votos de Feliz 
Natal e Bom Ano de 2024 por parte de 
todos os presentes.

Decorreu no passado dia 18 de dezembro, mais uma Sessão 
Ordinária da Assembleia de Freguesia do Beato.

No Período Antes das Ordem do Dia(PAOD), foram apresenta-
das diversas moções, das quais se destacam a moção apresentada 
pelo Partido Comunista Português(PCP) cuja temática se prendia 
com a melhoria da mobilidade na freguesia e que contou com 
a aprovação de todas as forças políticas com assento na Assem-
bleia, e a moção apresentada pelo PSD relativa ao policiamento 
comunitário que de igual forma foi aprovada por unanimidade.

Também no que respeita aos votos de saudação, merece desta-
que o que se destinava a celebrar o “Dia Mundial do Professor 
e à sua luta pela Escola Pública”, que de igual modo mereceu 
unanimidade por parte da Assembleia, na sua aprovação.

O PAOD terminou com um sentido voto de pesar, apresentado 
pelo Partido Social Democrata(PSD) aprovado por unanimidade, 
em homenagem a Jorge Marçalo, que mereceu, como é habitual, 
um minuto de silêncio por parte de todos os presentes.

Entrando na Ordem do Dia, foram nove os pontos em discus-
são e apreciação.

Destaca-se o ponto 2 com a apreciação e consequente votação 
do Plano de Atividades, do Orçamento, do Plano Plurianual de 
Investimentos e do Mapa de Pessoal da Freguesia do Beato, para 
o ano de 2024. Estes documentos, de importância vital para a 
gestão da Junta de Freguesia do Beato, foi alvo de grande discus-
são por parte de todas as forças políticas com assento na Assem-
bleia, tendo o Presidente da junta de Freguesia do Beato, Silvino 
Correia, esclarecendo todas as questões levantadas.

Este ponto foi aprovado por maioria, contando com os votos 
a favor dos elementos do Partido Socialis-
ta(PS), abstenção por parte do Bloco de 
Esquerda(BE), PCP, PSD e Centro Demo-
crático Social-Partido Popular(CDS-PP), e 
voto contra do Partido Chega.

Outro dos pontos em discussão pren-
dia-se com a apresentação do Regulamento 

Assembleia de freguesia
Proposta de Orçamento Aprovada
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sintomas. Este receio vem também do facto de que os hospi-
tais, as clínicas e os gabinetes são normalmente ambientes 
frios e pesados, em que as pessoas deixam de ter identidade, 
e passam a ser doentes, um rótulo pesado, especialmente 
em saúde mental. Criámos, como resposta, as Consultas 
sem Paredes, com consultas em saúde mental, em espaços 
diferentes, bonitos e acessíveis. Todas as consultas decorrem 
em espaço aberto, interior e exterior, com privacidade, e sem 
gabinete médico. 

Estamos presentes no Beato (na Ar.co, 
escola artística no antigo Mercado de 
Xabregas) e no museu de arte, arqui-
tetura e tecnologia (maat) em Lisboa, e 
também no concelho de Cascais. 

Quais são as grandes diferenças 
entre vocês e outros serviços de saúde 
mental? 

As três grandes diferenças entre as 
Consultas sem Paredes e outros servi-
ços de saúde mental são que estas são 
realizadas fora do gabinete médico, os 
técnicos de saúde mental têm uma rela-
ção direta com a pessoa e não usam bata, 
e a resposta é rápida. E claro, o preço. 

Todas as consultas são a 35€, e para os residentes do Beato 
são a 25€. Damos também formação em saúde mental aos 
funcionários dos espaços que nos acolhem, como a Junta de 
Freguesia do Beato. 

Como tem sido a reação das pessoas? 
Excelente! Ficam surpreendidas com o facto de ser fora 

do gabinete, mas primeiro estranha-se, depois entranha-se! 
Chegam às nossas consultas muitas pessoas que têm receio de 

ir a um gabinete ou hospital, e nas Consultas sem Paredes não 
se sentem melindradas. Os técnicos de saúde mental também 
estão felizes, particularmente porque podem dedicar-se mais 
tempo às pessoas em consulta, e muitas vezes podem dar 
consulta ao ar livre. 

E como funciona a marcação? 
Tudo funciona por email e respondemos em 48 horas, 

fazendo a ligação entre a pessoa e o técnico de saúde mental 
indicado. 

Temos consultas de psiquiatria, 
psicologia, psicoterapia e terapia da 
família ou casal. As consultas decorrem 
normalmente, ou seja, tanto podem ser 
necessárias poucas consultas, como um 
acompanhamento terapêutico prolon-
gado. Caso seja residente da Freguesia do 
Beato, terá de pedir um atestado de resi-
dência para ter acesso ao preço especial. 

E para aqueles que não habitam no 
Beato. Também podem ter consultas? 

Claro! Aí aplicamos o preço normal 
de 35€, e não é necessário o contacto 
com a Junta de Freguesia. 

Fale-nos um pouco sobre o Manicó-
mio que está na nossa freguesia desde 2018. 

O Manicómio é um espaço de criação artística e de inova-
ção, com múltiplos

projetos que cruzam a arte, a criatividade, a transforma-
ção social, direitos humanos e a saúde mental. No centro 
do projeto está um atelier artístico com artistas profissio-
nais de arte contemporâneos com doença mental, que são 
excluídos devido ao estigma da nossa sociedade em relação à 

loucura. Além da arte, temos também uma Agência Criativa 
(The Agência), as Consultas sem Paredes, o projeto Nós os 
Loucos, e fazemos também consultoria em inovação, arte, 
saúde mental e direitos humanos, com programas para enti-
dades públicas e empresas privadas. 

Onde me posso informar acerca das consultas? E efetuar 
a marcação?

Através da página da internet Consultas sem Paredes em 
www.manicomio.pt/consultas.

Para marcações no Beato, basta enviar email para  
consultas.beato@manicomio.pt e caso as pessoas tenham 
interesse em ir a outra localização, podem contactar 
através dos emails consultas.maat@manicomio.pt ou  
consultas.cascais@manicomio.pt 

É importante realçar que as nossas consultas não são um 
serviço de emergência médica. Em caso de urgência psiquiá-
trica, deverá sempre dirigir-se às urgências hospitalares.

O Beato continua no seu trilho da inovação, agora na 
saúde mental. Através de um protocolo com o projeto 
Consultas sem Paredes, da organização Manicómio, 
desde o Verão de 2023 que qualquer residente - desde que 
recenseado - na nossa freguesia tem acesso a consultas 
de psiquiatria, psicologia ou psicoterapia a baixo custo, 
em espaços bonitos e diferentes. Falamos com Catarina 
Gomes, do Manicómio, para conhecer melhor este projecto 
e de que forma é uma mais-valia para a nossa população. 

O que são as Consultas sem Paredes? 
As Consultas sem Paredes são um projeto inovador e 

pioneiro em Portugal. Surgiu no Beato no fim de 2019, na 
nossa antiga galeria de arte, porque sempre nos questionámos 
porque é tão difícil ter uma consulta de psiquiatria ou psico-
logia. Ou porque é cara, ou porque existem listas de espera, 
e especialmente porque existe muito estigma e medo, espe-
cialmente do lado da pessoa que pode estar a experienciar 

CONSULTAS SEM PAREDES
O Beato aposta na saúde mental
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Agrupamento de escolas 
Luís António Verney

Ensino artístico de 
excelência no Beato

las deste Agrupamento, permitiram contrariar referenciais, como 
o abandono escolar, conquistando dinâmicas interventivas que 
permitiram ultrapassar as metas designadas nos quatro eixos 
aglutinadores: Apoio à Melhoria das Aprendizagens, Prevenção 
do Abandono, Absentismo e Indisciplina, Gestão e Organização, 
Relação Escola-Família e Comunidade. A candidatura para o TEIP 
4, com uma nova missão, pretende envolver todos na escola, cons-
truindo uma cultura assente em dinâmicas mais colaborativas 
entre todos os atores desta comunidade escolar.

O Agrupamento conta com uma extensa rede de parcerias, onde 
se destaca o Município da Lisboa, as Juntas de Freguesia do Beato e 
de Marvila, o “Espaço do Tempo”, as Escolas Superiores de Dança, 
de Música, e a de Teatro e Cinema, e muitas mais instituições que 
permitem que os seus parceiros possam explorar narrativas de 
qualidade para uma intervenção educativa, num desígnio de criar 
oportunidades diferenciadoras e inovadoras para a aprendizagem 
dos alunos.

Atualmente, apresenta desenhos significativos que reconvertem 
a escola num espírito mais interventivo, com dinâmicas coletivas 
e associativas, o “Projeto Verney”, o “Salto de Gigante”, a “Semana 
de Projetos”, a valorização do sucesso académico, desportivo e 
das atitudes meritórias, a Companhia de Jovens da Verney, o 
“Laboratório da Verney”, Jovens Coreógrafos, a Biblioteca Verney, 
Ópera Connosco, o clube de Xadrez, o Desporto Escolar, produ-
zem percursos com um perfil significativo e notável para a vida 
académica dos alunos que frequentam as escolas do Agrupamento.

Na promoção da formação integral do aluno, tendo em conta o 
seu envolvimento com a comunidade e com a sociedade, projeta 
ações com uma vertente “humanista”, que personificam toda a 
escola numa matriz singular e exclusiva.

Desta forma surgiram dois projetos diferenciadores, numa 
vertente solidária de voluntariado com o Hospital D. Estefânia, 

A escola EB 2.3 e secundária Luís António Verney, com imple-
mentação nas freguesias do Beato e Marvila, e sede de Agrupa-
mento, localiza-se numa zona historicamente rica e ancestral, 
palco de edificação de inúmeros palácios, conventos e mosteiros 
de diversas congregações religiosas.

O Agrupamento de Escolas Luís António Verney (AELAV) foi 
criado no ano letivo 2003/04, sendo constituído por quatro esta-
belecimentos de ensino; Escola Básica e JI do Beato, Escola Básica 
e JI do Condado, Escola Básica e JI do Bairro da Madre de Deus e 
Escola Básica e Secundária Luís António Verney.

 O AELAV garante atualmente uma oferta formativa na educa-
ção Pré-escolar (a partir dos 3 anos de idade), no Ensino Básico 
(1.º, 2.º e 3.º ciclos) e no Ensino Secundário, com um total de 52 
turmas e cerca de 940 alunos, dos quais perto de 200 alunos estão 
matriculados no ensino pré-escolar, 370 no ensino básico 1º ciclo e 
próximo dos 370 alunos a frequentar a escola sede entre o ensino 
básico 2.º | 3.º ciclos e o ensino secundário.

O corpo docente e não docente é constituído aproximadamente 
por 130 docentes, 2 assistentes sociais, 2 psicólogos, 7 assistentes 
técnicos e 32 Assistentes Operacionais.

Ao longo deste tempo, os programas desenvolvidos pelas esco-

até ao 12º ano de escolaridade.
Projeta ainda, outros “olhares” que envolvam, num processo 

abrangente e único, e que seja indispensável construir no Ensino 
Regular uma proposta mais atrativa, que explore possibilidades e 
recursos inovadores nas áreas artísticas profissionais, interagindo 
com os cursos artísticos como “embrião”, transformando a escola 
num perfil inconfundível pelo desenho incomum da componente 
artística.

 A requalificação do parque escolar, exige uma abordagem 
muito refletida e atenta por parte dos seus responsáveis, pelo que 
não se trata apenas de uma intenção, mas do valor acrescentado 
que vai representar este modelo no desenvolvimento social e cultu-
ral destas freguesias, da cidade de Lisboa e do nosso país.

Para que mude o paradigma, devemos garantir uma projeção 
que admita um território com um referencial inovador, de uma 
escola pública que se pretende diferenciadora e mobilizadora dos 
seus processos formativos nas artes performativas.

em que um desenho artístico produzido com os alunos do ensino 
secundário do curso de dança e música, cria com as crianças resi-
dentes do hospital, uma possibilidade de partilhar um processo 
performativo e muito intimista, de rigor e responsabilidade. Noutra 
vertente com o propósito de apoiar a integração da vida académica 
dos alunos que terminam o 12º ano, foi criada a A-PAES, que visa 
Acompanhar os Percursos dos Alunos no Ensino Superior, assegu-
rando uma integração mais consistente, que apoie as adversidades 
sentidas pelos alunos no seu percurso académico, promovendo 
uma identificação cultural com o passado, com a escola e as suas 
dinâmicas. 

Como linha de ação estratégica do Agrupamento, com estes 
desafios contemporâneos, de diferenciação, de modernização e 
da melhoria das ofertas curriculares, pretende-se construir um 
novo paradigma, um futuro que (re)comece agora, garantindo e 
consolidando a matriz curricular dos Cursos de Ensino Artístico 
Integrado de Dança, Música, Teatro, numa oferta desde o 5º ano 
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Agrupamento de 
Escolas das Olaias

Escola Inclusiva

São celebradas datas marcantes para as diversas culturas 
e uma articulação entre as várias disciplinas, agentes educa-
tivos e parceiros para uma efetiva aprendizagem têm sido a 
base para a construção de uma escola inclusiva.

Mas nem tudo são rosas. A degradação e mau estado 
evidente das instalações da escola sede (Escola Básica 2,3 
das Olaias), é uma imagem de desvalorização da Escola e suas 
aprendizagens, dificultando a realização do elevador social 
sendo que uma escola, não deve apresentar uma imagem da 
degradação e das dificuldades do meio em que se inscreve, 
mas deve sim projetar uma imagem de sucesso social.

 Uma outra situação que tem de ser equacionada é a 
do aumento exponencial do número de alunos estrangeiros. 

Sendo um fator positivo, a multiculturalidade, pode trans-
formar-se num dos principais óbices ao plano de integração 
sociocultural, pois a existência de grupos muito alargados de 
alunos que não têm o Português como língua materna leva a 

O Agrupamento de Escolas das Olaias é composto por 
quatro escolas, tendo 54 turmas, 1145 alunos, 112 profes-
sores, 51 assistentes operacionais, 371 alunos estrangeiros, 
sendo que 206 frequentam a disciplina de PLNM (Português 
Língua Não Materna). 

É um agrupamento TEIP (Território Educativo de Inter-
venção Prioritária) e escola de referência para alunos cegos 
e alunos de baixa visão, tendo ainda 92 alunos da educação 
Especial e sendo uma verdadeira escola intercultural.

Em resposta às necessidades dos alunos, desenvolve uma 
série de Projetos em parceria, como o Projeto pela Cidade 
Fora (Biblioteca Escolar), “Escolas a ler: o esconderijo” (CML), 
o Berbas - Castor Informático, Desporto Escolar, Hora do 
Código, Projeto Ecovalor (CML), CCC 
vai à Escola (BE e Associação Cora-
ções com Coroa), Projeto “Histórias da 
Ajudaris”, Dia Mundial da Água, PES 
(saúde), Enfermeiros da Equipa da Saúde 
Escolar, Programa “Cuida-te”(IPD), UCC 
Oriente- ACeS Lisboa Central, entre 
outros.

Procurando uma verdadeira inte-
gração da multiplicidade cultural exis-
tente, realiza reuniões com os diferen-
tes parceiros, famílias e alunos visando 
o bem-estar dos alunos e a criação de 
uma ideia de segurança para as famílias 
e sucesso educativo, nomeadamente com 
diversas atividades para o conhecimento do “outro”, para 
a sua valorização e respeito pela diferença como forma de 
melhorar a aprendizagem sobre nós próprios e sobre o conhe-
cimento do Mundo.

Apesar destes aspetos negativos, o Agrupamento continua 
a dar uma resposta bastante positiva: aos seus alunos com 
necessidades educativas especiais, incluindo os alunos cegos 
e alunos de baixa visão; ao nível do aumento do número de 
participantes no desporto escolar e empenho dos mesmos - 
fator de superação;  em relação aos alunos estrangeiros que 
podem, pela aprendizagem da língua portuguesa, realizar 
uma melhor integração na sociedade portuguesa; um desen-
volvimento de competências ao nível do uso das tecnologias 
da informação; a crescente participação das artes na formação 
integral dos nossos alunos; e, como fator essencial, ter um 
agrupamento que vê nos afetos a na capacidade de acolhi-
mento a transformação e realização do ser humano.

Uma escola inclusiva, uma escola para todos, em que não 
se escolhem alunos, mas onde se procura a realização de cada, 
apesar de todos os obstáculos com que nos deparamos, conti-
nua a ser base e o fito daqueles que todos os dias trabalham 
para ensinar os nossos jovens a ser autónomos e livres.

uma menor necessidade, por parte destes, da aprendizagem 
da língua portuguesa, pelo que uma distribuição mais equi-
tativa pelas escolas do conselho, poderá ser a melhor solução 
para a sua integração e sucesso.

O absentismo e o abandono escolar, é também uma preo-
cupação, tendo crescido nos anos pós-pandemia e que, apesar 
do trabalho de professores, técnicos, assistentes operacionais, 
e parceiros, tem vindo a crescer, associado também a uma 
insuficiente participação dos encarregados de educação na 
vida escolar dos seus educandos e a uma desvalorização da 
Escola como fator decisivo na transformação pessoal e social 
dos jovens.

O último facto que é realmente preocupante é o da insufi-
ciência do número de professores para dar resposta às diferen-
tes situações problemáticas. Um exemplo disso, é o de a escola 
propor horas de coadjuvação pedagógica nas disciplinas de 
Português e Matemática, mas tal não se verificar, em muitos 
casos, devido à falta de professores.
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Informação Útil
Contactos Úteis

SAÚDE 
Número de Emergência   112 
SNS 24     808 242 424 
Hospital de Santa Maria    217 805 000 
Hospital de São José    218 841 000 
Hospital D. Estefânia    213 126 600 
Hospital Curry Cabral    217 924 200 
Hospital dos Capuchos   213 136 300 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa  213 184 000 
Unidade de Saúde do Beato  218 101 010

 
POLÍCIA 
PSP     218 113 200 
PSP - Olaias     218 414 250 
Polícia Municipal    217 225 200 
Polícia Judiciária (Piquete)   211 967 222 
Escola Segura    969 893 926

 
BOMBEIROS 
Bombeiros Voluntários    218 681 095 
Beato e Penha de França 
Regimento Sapadores Bombeiros  800 913 913

 
TÁXIS 
Retális - Rádio Táxis Lisboa  218 119 000 
Cooptáxis    217 932 756 
Izzy Move Lisboa    218 111 100

ACONSELHAMENTO E APOIO 
Linha de Apoio à Vítima   116 006 
APAV     707 200 077 
Instituto de Apoio à Criança   213 617 880 
Linha de Apoio ao Idoso   800 203 531 
Projeto Radar    213 263 900 
SOS Criança    116 111

 
UTILIDADE PÚBLICA 
Santa Casa da Misericórdia  213 235 000 
EPAL - Falhas de água   808 201 101 
EPAL - Roturas na Via Pública  800 201 600 
Gás - Emergência    800 201 722 
Eletricidade - Avarias   808 506 506 
CP     707 210 220 
Carris     213 613 000

 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Brigada de Coletores   218 170 146 
Atendimento ao Munícipe   800 910 211

 
JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO 
Sede     218 681 107 
Polo de Atendimento   218 491 389 
no Mercado Alfacinha 
Espaço Saúde    218 650 150 
Espaço Jovem    215 987 001




